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Uma pedra que guarda o rei
no encantado. Assim os a- 

gricultores do município de Campo 
Redondo, a 144 quilômetros de Na
tal, definem as pinturas rupestres en
contradas na fazenda Serra Branca 
II. Este verdadeiro reino encantado 
para a arqueologia, entretanto, sofre 
com a ação de vândalos que estão 
pichando o local, como se não bas
tasse, a pedra já erodida. O Rio Gran
de do Norte, conhecido por guar
dar importantes sítios arqueológicos, 
está permitindo que sua história se
ja apagada.

As pinturas foram feitas numa bar
ragem, onde as pessoas se reúnem, 
principalmente na época do inver
no, para fazer piqueniques. Os de
senhos foram feitos com tinta ver
melha e estão se apagando, graças 
à ação do tempo. Este local ficou 
coberto pela água, quando o açude 
Mãe D’Agua, da cidade de Campo 
Redondo, arrombou em abril de 
1981. As cheias também contribuí
ram para que o local ficasse cober
to pela água. O agricultor Francisco 
de Assis Alexandre chegou àquela 
região mais ou menos nesta época. 
Ele ouve falar das pinturas desde en
tão, mas ninguém sabe por quem e- 
las foram feitas. “Uns falam que den
tro desta pedra tem um reino en
cantado. Outros dizem que foram 
os ingleses que fizeram”, destacou.

CARACTERÍSTICAS -  A arqueo
logia dividiu os tipos de pinturas ru
pestres em tradições e subtradições, 
de acordo com suas características. 
A Tradição Agreste, segundo o livro 
de Gabriela Martin - “Pré História 
do Nordeste do Brasil”, são técnicas 
gráficas e com riqueza temática in
feriores à Tradição Nordeste.

Na tradição Nordeste aparecem 
mais cenas e antropomorfos (indi
víduos). Ela também é considerada 
bem anterior à Tradição Agreste. Na 
Nordeste, as figuras são de peque
no tamanho, sempre em movimen
to, com o rosto de perfil e sempre em 
movimento.

Gabriela Martin escreveu que a 
Tradição Agreste possui grande con
centração nos pés de serra, várzeas 
e brejos de Pernambuco e sul da Pa
raíba. Comuns também no semi- 
árido. Ela chama atenção para o gran
de tamanho dos grafismos na tradi
ção agreste. As pinturas são geral
mente isoladas, sem formar cenas. 
Quando as cenas aparecem, geral
mente são compostas por poucos 
indivíduos. No caso dos zoomorfos 
(desenhos de animais), dificilmente 
as espécies podem ser identificadas.

O arqueólogo Paulo Tadeu che
gou a visitar Serra Branca II na dé
cada de 80, quando ainda era aluno 
de Gabriela Martin, na Universida
de Federal de Pernambuco. Ele lem
brou que este é um local importan
te para a arqueologia, porque reú
ne dois universos culturais diferen
tes. Que são a Tradição Agreste e a 
Tradição Nordeste. Este contato po
de ter acontecido graças aos povos 
da Paraíba.

Ele calcula que as pinturas te
nham entre cinco mil e dez mil a - 
nos. Paulo chegou a identificar fi
guras humanas e até a representa
ção de uma ema. “Era comum a iden
tificação de animais de caça.”

Ele explicou que os homens pré- 
históricos procuravam brejos com 
riachos próximos, onde faziam co
leta e praticavam a agricultura. Mas 
eles moravam em cima das serras, 
descendo para praticar estas ativida
des. “Estes locais das pinturas tam
bém  ofereciam  segurança”, men
cionou Paulo.

Sertanejo 
mapeou sítios 
do Seridó
Arqueólogo, músico, desenhis

ta, projetista e jornalista. Estas bem 
poderiam ser as profissões de um 
homem letrado. Mas no começo do 
século, um sertanejo nascido em A- 
cari, José de Azevedo Dantas, com 
as “letras” que aprendeu com os ir
mãos, tornou-se um desbravador. 
Ele mapeou vários sítios arqueoló
gicos do Rio Grande do Norte e da 
Paraíba.

“Indícios de uma Civilização An- 
tiquíssima”, livro de José de Azeve
do Dantas, traz as transcrições dos 
desenhos encontrados em Acari, Car
naúba dos Dantas, Parelhas, Jardim 
do Seridó e Santana do Matos. Isto 
sem contar as descrições do sertane
jo e os desenhos detalhados das ser
ras onde se encontravam os regis
tros pré-históricos. José nasceu em 
1890, no sítio de nome Xique Xi- 
que. Foi um homem solitário e co
mo ele mesmo escreveu em sua bio
grafia “nas relações amorosas era mal 
correspondido.”

Entre 1924 e 1926 copiou os de
senhos nos vales do Seridó e Car
naúba. “Visitando alguns rochedos 
descobri as pinturas dos homens pré- 
históricos que alguns atribuem ser 
obra do gentio”, assim José descre
ve o início do seu trabalho. Ele pas
sou por alguns percalços, endivi
dado. Em 1928 chegou a vender a 
sua mula e interrompeu o trabalho, 
por dificuldades de locomoção. Che
gou a ter um encontro inesperado 
com o cientista e mineralogista Lu- 
dovico Schwennhagen na região do 
Seridó. O estudioso ficou impressio
nado com os croquis daquele serta
nejo.1  P A T R IM Ô N IO - da UFRN, teme a destruição dos sítios arqueológicos do Seridó



História é comprometida pelo homem
A liberação da exploração do gra

nito pode ser um dos principais pro
blemas para a manutenção dos sí
tios arqueológicos. O professor da 
Universidade Federal do Rio Gran
de do Norte (UFRN), Walner Spen- 
cer, adiantou que muitos registros es
tão nos granitos e que a exploração 
pode contribuir para o desapareci
mento dos achados arqueológicos.

“Os bens de natureza material e 
imaterial, tomados individualmen
te ou em conjunto, portadores de 
referência à identidade, à ação, à me
mória dos diferentes grupos forma
dores da sociedade brasileira (...), 
incluindo-se entre outros, os conjun
tos urbanos e sítios de valor históri
co, artístico, paisagístico, arqueoló
gico, paleontológico, ecológico e 
científico”, é o que define como pa
trimônio cultural brasileiro, a Cons
tituição Brasileira.A preservação da 
memória nacional e de estímulo à 
pesquisa da história possuem instru
mentos legais no decreto-lei n° 3924 
de 1961 e a Resolução Camana 001 
de 1986, está relacionada ao con
trole de implantação de empreen
dimentos de grande porte, que co

locam em risco a integridade de nos
so patrimônio cultural.

O patrimônio arqueológico po
de ser dividido em pré-histórico e 
histórico. A data de 1500 foi estabe
lecida como marco divisório entre a 
Pré-História e a História. A pesquisa 
arqueológica reconstitui aspectos, 
estudando a cultura material, recu
perada em campo através de esca
vações em sítios arqueológicos.

Para 0 arqueólogo da Universi
dade Federal do Rio Grande do Nor
te (UFRN), Walner Spencer, as pin
turas de Campo Redondo pertencem

à Tradição Agreste.
Ele só estranha as pin

turas às margens de um lo
cal onde passa água. Nes
tes pontos normalmente são 
encontrados Itáquatiaras 
(pedras pintadas na língua 
tupi) - gravuras indígenas, 
que são das manifestações 

-rupestres, aquelas que mais 
estão associadas a interpre
tações fantásticas.

Na opinião de Spencer, 
os grupos que percorreram 
o Seridó, onde se encontra

0 maior número de registros pré- 
históricos não sofriam pressões, pois 
andaram aquela área deixando as 
suas marcas. “O Rio Grande do Nor
te é privilegiado. Encontram-se es
tes vestígios em vários lugares”, res
saltou Spencer.Outro detalhe impor
tante é a fixação da tinta que era fei
ta artesanalmente. “Eles faziam com 
óxido de ferro e resina vegetal”, ex
plicou Spencer. Nenhuma tinta atual 
resiste tanto à ação do tempo.

1 H eia mais sobre arqueologia na 
página 16


